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1 - PLANEJAMENTO GERAL E ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE GOVÊRNO

1.1 - Instituto de Planejamento (IPLAN)

No decorrer do primei rn gBdi-inpRt-rp do corrente ano, a Su­
perintendência do IPLAN procurou desenvolver amplos esforços, para 
estabelecer um sistema de supervisão e coordenação do complexo con 
junto de atividades do IPLAN, que se desdobram nas seguintes li­
nhas de ação principais:

1) colaboração na formulação de propostas e elaboração 
de estudos relacionados com o I Plano Nacional de Desenvolvimento 
e o 29 Orçamento Plurianual de Investimento;

2) realização de estudos e pesquisas setoriais de inte— 
rêsse para o planejamento do desenvolvimento nacional;

3) execução de programas de treinamento para desenvolvi­
mento, através do CENDEC.

Plano de Desenvolvimento e OPI

No conjunto das atividades do IPLAN, no corrente quadrines 
tre os estudos e tarefas relacionados com a elaboração do I Plano 
Nacional de Desenvolvimento e do 29 Orçamento Plurianual de Inves­
timento receberam ênfase especial. . '

Na medida das possibilidades, procurou-se obter as infor 
mações necessárias, para que fossem transmitidas aos Srs. Coordenai 
dores do IPLAN a orientação indispensável para a execução das tare 
fas relacionadas com o OPI e o Plano.

Com êsse objetivo, foram realizadas diversas reuniões 
com o Exmo. Sr. Ministro do Planejamento, com o Sr. Secretãrio-Ge- 
ral e Presidente do IPEÀ, com os Coordenadores do IPLAN e com téc-
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nicos da Subsecretária de Orçamento e Finanças,ao mesmo tempo em 
que, através de sucessivas cartas-circulares, foram apresentadas 
sugestões e instruções para a execução dos trabalhos mencionados.

No momento, estão sendo examinadas conjuntamente pelo 
IPLAN e pela SOF, as propostas de OPI encaminhadas pelos diferen­
tes Ministérios Setoriais, ao mesmo tempo em que estão sendo defi­
nidos os projetos e programas prioritários que deverão integrar o 
I Plano Nacional de Desenvolvimento.

Em decorrência das modificações havidas na Administração 
do IPEA e das novas diretrizes relacionadas com a transferência p^ 
ra Brasília, a Superintendência do IPLAN teve que analisar e rever 
um grande número de propostas de contratação de pessoal técnico, 
muitas das quais formuladas no corrente semestre e outras remanes­
centes do semestre anterior.

A esta altura, todas as pendências relacionadas com pes­
soal foram satisfatoriamente resolvidas.

Além das suas atividades normais de administração, a Su­
perintendência do IPLAN

a) participou das duas reuniões de Secretários Estaduais 
de Planejamento, patrocinadas pelo Ministério, em Brasília;

b) prestou assistência direta ao CNRH na elaboração do 
documento final relativo ao Projeto Piauí;

c) pronunciou conferência sÔbre o Sistema Nacional de "Pia 
nejamento, no III Ciclo de Estudos Brasileiros da Universidade de 
Brasília;

d) dirigiu um seminário sôbre planejamento no curso de 
planejamento regional patrocinado pelo Ministério do Interior, em 
Brasília.

Como representante do Ministério do Planejamento, o Su­
perintendente do IPLAN participou de reunião do Conselho Delibera­
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tivo da SUDENE, em Recife, e de reunião do Conselho Deliberativo 
da SUDAM, em Belém. Além disso, encaminhou ã Presidência do IPEA 
.algumas sugestões relacionadas com a circulação, edição e distri­
buição de trabalhos técnicos da Fundação.



1.1.1 - Setor de Agricultura

As atividades do Setor prosseguiram normalmente com a par 
te principal sediada em Brasília e alguns técnicos atuando no Rio. 
Foram os seguintes os trabalhos bãsicos efetuados no período:

- Participação no preparo do Orçamento Plurianual de In­
vestimentos, 1972/74.

- Elaboração do plano de estudos do Setor Agrícola com 
vistas para o I Plano Nacional de Desenvolvimento, como também a 
realização de estudos de prazo mais longo sobre diversos aspectos 
do setor.

- Coordenação do programa de construção de Centrais de 
Abastecimento em diversas capitais de Estados, em conjunto com a 
Companhia Brasileira de Alimentos - COBAL, participando de todas as 
reuniões do Grupo Executivo da Modernização para o Sistema de Aba^ 
tecimento - GEMAB em Brasília.

- Implantação do projeto de eletrificação rural, com fi- 
■nanciamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento, através do 
Grupo Executivo de Eletrificação Rural.

- Acompanhamento dos trabalhos do Grupo Executivo de Ir­
rigação para o Desenvolvimento Agrícola - GEIDA, tendo sido elabo­
rada a programação de irrigação para o Nordeste, com recursos do 
Programa de Integração Nacional. ■

- Elaboração de roteiro básico do Setor.Agrícola para o 
I Plano Nacional de Desenvolvimento. '

- Participação do Seminário de Desenvolvimento Regional 
promovido pelo Ministério do Interior.

- Participação de duas reuniões com os Secretários de Pla^ 
nejamento de todas as Unidades da Federação, examinando novas nor­
mas estabelecidas para aplicação do Fundo de Participação dos Es­
tados .
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- Programação do Censo Agrícola de 1970 ora em execução.

- Preparação do Projeto de Produção de Sementes Melhora­
das, em conjunto com o Ministério da Agricultura.

- Coordenação de -anteprojetos de lei sôbre o cooperati- 
vismo, em conjunto com diversos técnicos na matéria.
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1.1.2 - Setor de Comunicações

0 Setor prosseguiu as atividades junto a órgãos governa­
mentais e entidades privadas. São os seguintes, no período, os re. 
sultados dessas atividades:

Exames de Processos

Preparo de parecer para o Centro Nacional de Recursos Hu 
manos, do IPEA, relativo à televisão educativa.

Atividades Relativas ao Setor Publico

1) Decisão de Governo

Resumo das principais decisões de governo, relativas às 
Comunicações, até o nível de Portaria Ministerial, no período out./ 
69 a dez./70.

2) Orçamento Plurianual de Investimentos - OPI

Foram apresentadas observações e sugestões,bem como pres^ 
tadas informações à Subsecretária de Orçamento e Finanças - SOF 
sôbre fontes e usos de recursos financeiros das organizações vincu 
ladas ao Ministério das Comunicações - MINICOM.

3) Colaboração do BNDE

Contatos e reuniões com o Chefe do Departamento de Estu­
dos Econômicos do BNDE', a Secretaria-Geral do MINICOM eaEMBRATEL.

4) Colaboração de Outros Õrgãos

Contatos com a ELETROBRÃS e o Grupo Executivo da Eletri­
ficação Rural. .

5) Colaboração ao Governo do Amazonas

Visita do Governador eleito, tendo em vista possível co­
laboração do IPEA no programa de Governo daquele Estado.
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6) Colaboração IPEA-MINICOM

Em 11.01.71 teve início o trabalho proposto para o IPEA, 
na Divisão Técnica da Secretaria-Geral do MINICOM, conforme expos­
to no item 3 do Relatório nov./dez./70.

Os levantamentos e contatos referidos encontram-se em 
dia, tendo sido arrolados todos os municípios com mais de 300 ter­
minais telefônicos. Além de estar tentando maior amplitude’para a 
participação do BNDE no programa de financiamento para as empresas 
telefônicas, o’Setor estã em contato com o PNUD - Programa das Na­
ções Unidas para o Desenvolvimento - examinando a possibilidade de 
obter aí a assistência técnica estrangeira. Também, em colabora­
ção com o Instituto de Pesquisas do IPEA - INPES, estuda-se a apli^ 
cação dos resultados da pesquisa "Avaliação do desempenho do Setor 
Publico", além de atender a vãrios pedidos de informações relativa 
mente aos assuntos de sua atribuição.
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1 .1.3 - Setor de Desenvolvimento Regional

Sao as seguintes as atividades desenvolvidas no período 
pelo Setor, em fase de consolidação de suas atividades em Brasília:

1 - Programação das Atividades

Itens básicos: elaboração do 19 Plano Nacional de Desen­
volvimento Econômico e Social, do Orçamento Plurianual de Investi­
mentos - OPI, análise e compatibilização dos Planos de Desenvolvi­
mento Regional - PDR a cargo das Superintendências e, finalmente, 
criação de mecanismo de articulação com os Órgãos estaduais de pla­
nejamento, de tipo Ação Coordenada, preconizada no documento de Me­
tas e Bases, com vistas ã implementação de um Sistema Nacional de 
Planejamento.

2 - Elaboração e Acompanhamento

Participação de Reuniões de Coordenação Setoriais, exami­
nando o roteiro básico para o IV Plano Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social, e apresentando proposta. Participação de reu­
niões com Técnicos da Subsecretária de Orçamento e Finanças para 
discussão da metodologia a ser seguida na elaboração do Orçamento 
Anual e do Orçamento Plurianual de Investimentos. Em decorrência 
destas reuniões foram sugeridas alterações no mecanismo e no formu­
lário básico, contatos com órgãos setoriais e estaduais, e setores 
do IPEA, assim como levantamento e estudos de projetos de programas 
já submetidos ao Setor em períodos, anteriores e cujo andamento está 
se processando.

3 - Compatibilização dos Planos Regionais coma o Nacional

As Superintendências Regionais estão empenhadas na elabo­
ração dos respectivos Planos de Desenvolvimento Regionais; Técnicos 
do Setor vêm acompanhando, notadamente, junto ã SUDENE, SUDAM e 
SUDESUL, o desenvolvimento dêsses trabalhos, com vistas à sua compa 
tibilização com o 19 Plano Nacional de Desenvolvimento.



- 9 -

4 - Articulação do MPCG com Õrgãos Estaduais de Planeja­
mento

Reuniões entre o MPCG e os Secretários de Planejamento des 
Estados para exame do Fundo de Participação e da implementação de 
um Sistema Nacional de Planejamento, enfatizando-se a necessidade 
de entrosamento entre as unidades de planejamento.

5 - Atividades de Acompanhamento

a) Elaborado relatório preliminar destacando o andamento 
dos projetos previstos no Plano de Integração Nacional, notadamente 
no setor de rodovias e de irrigação.

b) Em Minas Gerais, levantamento de dados dos projetos de 
desenvolvimento regional, programa do Instituto de Desenvolvimento 
Industrial, Plano de Desenvolvimento Regional do Noroeste de Minas.

c) Contatos com as equipes de planejamento dos Estados do 
Amazonas, Pará e Rio Grande do Sul encarregadas da elaboração dos 
planos para os novos governos estaduais.

6 - Exames de Processos
Processo 77/71 (IPEA 329/71) - Estudos Básicos do Rio 

Gravataí-RS.
Processo 0993/71 (IPEA 313/71) - Colaboração Técnica da

França para a SUDENE.
Processo MP 3257/70 (IPEA 774/70) - Colaboração Técnica

Alemã - Projeto Alto- 
Maranhão-Goiãs.

Processo 5999/70 (IPEA 1439/70) - Cooperação Técnica do 
Japão nos trabalhos de 
Desenvolvimento do Vale 
da Ribeira-SP. .
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Processo MP 6023/70 (IÉ>EA 1423/70) - Seminário Inter-re- 
gional de Economia 
Mineral.

Processo MP 6095/70 (IPEA 1459/70) - Grupo de Trabalho sô 

bre o Plano Nacional 
de Assistência Medi­
ca .

Processo MP 6098/70 (IPEA 1462/70) - Grupo Executivo do 
Grande São Paulo - 
GERAN.

Processo 5769/70 (IPEA 1352/70) - Cultura e Industria­
lização da Juta na 
Amazônia.
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1.1.4 - Setor de Energia

I - PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS, COMISSÕES E CONSELHOS

- Matriz Energética

- Comitê Coordenador de Estudos Energéticos da Amazônia. 
Realizada reunião em 28-1-71, quando foram examinados os desembol­
sos realizados até dezembro de 1970 e apreciados os Programas tri­
mestrais de trabalhos a serem realizados de fevereiro a abril de 
1971. Não houve convocação para reunião no período.

- Instituto Brasileiro de Petróleo - Comissão de Combustí 
veis. Realizadas reuniões no período, quando foram abordados pro­
blemas de metodologia, de tancagem de refinarias e distribuidoras, e 
de estruturas de preços.

- Grupo de Assessoria para o Gas Combustível. O grupo se 
reuniu uma vez para apreciar convênios entre o Conselho Nacional de 
Petróleo (CNP), Companhia de Empreendimentos Gerais (CEG) e o IPEA.

- Comissão de Especificações da Comissão do Plano do Car­
vão Nacional - CPCAN. Em decorrência dos trabalhos concluídos, do 
Grupo, foi editada portaria atualizando as especificações dos car­
vões de Santa Catarina, bem como métodos de análise e sistemas de 
recebimento do aarvão.

II - PREPARO DO 19 PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO

Todos os técnicos do Setor engajados no preenchimento de 
quadros estatísticos e melhoria da redação do documento setorial, 
complementação de parte do documento-bãsico.
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Orçamento Plurianual de Investimentos - OPI

Preparada, por solicitação da Subsecretária de Orçamento 
e Finanças - SOF, estimativa preliminar das despesas de custeio e 
capitàl no Setor, para o período 1972/1974. Foram realizadas duas 
reuniões em Brasília para preenchimento dos quadros remetidos pelo 
míniplan.

III - MONTAGEM DE UM SISTEMA DE ESTATÍSTICAS E INFORMAÇÕES ’

Teve prosseguimento o acompanhamento do funcionamento do 
sistema, jã montado, de informações referentes a petróleo e deriva­
dos, e que tem funcionado regularmente.

IV - MISSÃO DO BANCO MUNDIAL ’ '

Prestada assessoria técnica ã missão.
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1.1.5 - Setor de Indústria

As atividades desenvolvidas pelo Setor no período decorre
ram normalmente, prosseguindo-se os trabalhos de análise de proble­
mas de política industrial e de avaliação de projetos na Comissão 
de Desenvolvimento Industrial - CDI, através dos representantes in­
dicados pela Secretaria-Geral do MPCG.

O setor participou ainda dos Grupos de Trabalho que
constituíram junto ao Conselho Nacional de Pesquisas - CNPq, ã Se­
cretaria de Ciência e Tecnologia, a Comissão de Petroquímica do Con 
selho Nacional do Petróleo e ao Conselho-Diretor da Associação Bra­
sileira de Normas Técnicas.

O Setor, depois dos necessários levantamentos, está redi­
gindo em caráter preliminar um trabalho relativo ao 19 Plano Nacio­
nal de Desenvolvimento.
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1.1.6 - Setor de Transportes

Participação em Conselhos, Comissões e Grupos de Trabalho

a) representação do Ministério do Planejamento no Conse­
lho Nacional de Transportes - CNT - participação nas reuniões;

b) representação do .Ministério do Planejamento na Comis­
são de Coordenação do Conselho Aéreo Civil - COTAC;

c) representação do Ministério do Planejamento na Comis- 
. são Especial de Coordenação dos Serviços Portuários de Santos-COSEPS;

d) projeto 04 do Setor sobre Política do Transporte Aéreo 
Brasileiro.

Programas e Planos de Governo

a) levantamento dos recursos para o OPI relativos ao Se­
tor junto aos órgãos de Transportes;

b) elaboração de questionários para levantamento de dados 
físicos e financeiros;

c) contatos com a Subsecretária de Cooperação Técnica e 
Internacional - SUBIN e a Fiscalização e Registro de Capitais Es­
trangeiros - FIRCE no Banco Central com a finalidade de computar os 
financiamentos externos para o Setor de Transportes.

Exame de Planos, Estudos e Projetos

a) análise preliminar do estudo de viabilidade da Rodovia 
dos Imigrantes e ampliação da Rodovia Anchieta.

Diversos
- Levantamento e coleta de dados diversos e entrevistas 

junto aos órgãos de Transportes;
- Levantamento de toda legislação sóbre transportes exis­

tentes no Getor;
- Levantamento da legislação sóbre Transportes no Diário

Oficial.
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Exames de Processos

Apreciação e‘pareceres em Processos encaminhados ao Setcr, 
devidamente relacionados, segundo o número, a procedência, os assim 
tos:

a) IPEA 309/71 - procedente da Comissão de Coordenação 
do Transporte Aéreo Civil - COTAC, sôbre importação de duas aerona­
ves, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS;

b) IPEA 232/71 - procedente do CPI, Conselho Interminis- 
terial de Preços, sôbre reajustamento do preço de fretes da cabota­
gem marítima brasileira Superintendência Nacional da Marinha Mercan 
te - SUNAMAM;

c) IPEA 233/71 - procedente do CPI, Conselho Interminis- 
terial de Preços, sôbre reajustamento de fretes de carga sêca na ca 
botagem brasileira (SUNAMAM);

d) IPEA.831/71 - procedente do Grupo de Estudos para a 
Integração da Política de Transportes - GEIPOT, sôbre relatório do 
Plano Diretor Rodoviário do Ceará, Piauí e Maranhão (para ciência);

e) MP 6042/70 IPEA - 106/71 - procedente do GEIPOT, sôbre 
cooperação técnica do Japão ao Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro - DNEF e Superintendência Nacional da Marinha Mercante - 
SUNAMAM;

f) MP 1428/71 IPEA - 398/71 - procedente do Instituto de 
Desenvolvimento Econômico do BIRD, sôbre convite para, participação 
em curso de planejamento de transportes;

g) IPEA 185/71 - procedente do CIP, Conselho Interminis- 
terial de Preços - a Associação Nacional das Emprêsas de Transpor­
tes Rodoviários de Carga, solicita aumento de Tarifas de Transpor­
tes Rodoviários de Carga;
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h] MP 6186/70 IPEA 081/71 - procedente do Ministério da 
Aeronáutica sobre Estudo de Viabilidade Técnico-Econõmica do Princi 
pal Aeroporto Internacional do Brasil;

i) MP 1833/70 (BSB) IPEA 1203/70 - procedente do Ministé­
rio da Aeronáutica, sóbre Plano Aeroviãrio Nacional para Análise;

j) MP 6026/70 IPEA 1426/70 - procedente do Setor de Gru­
pos e Comissões do Ministério do Planejamento - Informações sóbre 
atividades técnicas do 69 Simpósio sóbre pesquisas rodoviárias do 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias.
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1.1.7 - Setor de Estatística e Análise de Curto Prazo

No setor, além dos contatos essenciais ao bom andamento 
das atividades, e de trabalhos de atualização e informações diver­
sas, ou encargos específicos apresentaram o seguinte resultado:

Trabalhos de Rotina
1) atualização e revisão das séries estatísticas;

2) elaboração do Boletim Econômico e- da Síntese Legislati. 
va;

3) processamento de dados para 1.400 proposições, aproxi­
madamente .

Trabalhos Especiais

1) reformulação do Sistema Estatístico do MINIPLAN; elabo 
rado o diagnóstico, os trabalhos agora se encontram na fase de im­
plementação do primeiro elenco de medidas;

2) Eundos Fiscais de Investimento - em fase de révisao da 
redação preliminar;

3) implantação de novos programas e aperfeiçoamento de ou 
tros, envolvendo:

- regressões múltiplas: novos programas para regres­
sões lineares através polinômios ortogonais e programa "REGRE"; am­
pliação da flexibilidade do TRECO, visando a transformar e selecio­
nar variáveis a serem consideradas;

- resolução de equações simultâneas;

- inversão de matrizes;

- cálculo de índices;

- programação linear.
4) missão do BIRD - Coordenação dos trabalhos de assistên 

cia ã missão presentemente no Brasil.
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1.1.8 - Setor de Documentação

Obras recebidas 2.131
Obras adquiridas 120
Obras encomendadas 80
Livros, folhetos, periódicos registrados 2.354
Consultas a outras bibliotecas 338
Consultas atendidas por telefone 282
Consultas no recinto da biblioteca 18
Livros e periódicos emprestados 593
Revistas em circulação no IPEA 233

Iniciada a indexação de capítulos de livros a partir de 
1967. Procedida a mudança do Setor da Rua São José para a Melvin 
Jones (179 andar). Durante a mudança as bibliotecárias entregaram- 
se a trabalhos de pesquisa.
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1.1.9 - Setor de Saude e Saneamento
O trabalho compreendeu, no período, as seguintes ativida­

des :
- Programação para 1971;

- Discussões com a Subsecretari.a de Orçamento e Finanças 
e com os organismos nacionais encarregados de Saneamento, sÓbre a 
elaboração do Orçamento Plurianual de Investimentos (OPI);

- Visita ã SUDECO em Brasília, ã SUDESUL em Porto Alegre 
e aos organismos federais e estaduais responsáveis por atividades 
de Saneamento nos Estados de Goiás, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Minas Gerais, a fim de conhecer 
o desenvolvimento de seus trabalhos e avaliar as perspectivas atuais 
para p.cumprimento das metas governamentais em relação ,a Saneamento;

- Participação em reuniões convocadas pelo INPES (IPEA) pa 
ra discutir uma metodologia destinada a avaliar o desempenho gover­
namental nos diversos Setores;

- Visitas em caráter de observação e pesquisa a órgãos do 
Ministério da Saúde, a fim de obter informações básicas para os tra 
balhos do Setor no campo do planejamento em Saúde.
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1.1.10 - Centro Nacional de Recursos Humanos

1) Participação em Grupos de Trabalho, Comissões e Con­
selhos

- Conselho Consultivo de Mão-de-Obra

- Conselho Federal de Educação

- Conselho Técnico Administrativo do CENAFOR

- Comissão Interministerial para Estudo de um Finan­
ciamento do BIRD para o Ensino Medio - ^.MEC/BIRD.

- Comissão de Administração de Projeto dos Ginásios 
Polivalentes - Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Médio - 
PREMEM.

- Comissão Executiva do Programa de Implantação dos 
Centros de Põs-Graduação Existentes no Brasil

- GT em Coordenação com o Ministério da Educação e 
.Cultura - para instituir programa de colaboração financeira para a 
edição de livros-textos em áreas prioritárias do ensino superior.

- Comissão Coordenadora de Implantação do Regime de 
Tempo Integral e Dedicação Exclusiva para Carreira do Magistério 
Superior - criada pelo Decreto n9 64.086, de 11-2-69.

Grupo de Trabalho, de longa duração,coordenado pelo CNRH, 
visando criar instrumentos técnicos de trabalho a nível nacional e 
internacional, no campo da terminologia dq recursos humanos.

Conselho Consultivo do Departamento de Recursos Humanos 
para a saúde, do Instituto Presidente Castello Branco, da Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz.

Grupo de Trabalho com o objetivo de reformular a legisla^ 
ção que institui o Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação, 
propor a sua regulamentação e a estrutura de um órgão administrati^ 
vo e operativo, visando á implantação de um sistema de captação e 
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canalização de recursos para o custeio ou financiamento de proje 
tos de pesquisas, educacionais, culturais e desportivos, além de 
bolsas de estudo, manutenção e estágio’ de alunos dos cursos funda­
mental, médio e superior.

Comissão Interministerial para estudo de financiamento da 
USAID para o Ensino Fundamental e Medio.

2) Missões Nacionais

Montagem das unidades curriculares do programa de ensino 
integrado da Operação Produtividade, na Universidade Federal da 
Paraíba.

Projeto Programa das NaçÕes Unidas para o Desenvolvimento 
PNUD, Porto Alegre.

Reuniões na SUDENE e SUDAM em Recife.

Reunião do Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal 
para a formação profissional - Centro Nacional de Aperfeiçoamento 
de Pessoal para a Formação Profissional - CENAFOR em São Paulo.

Em Belo Horizonte, reunião na Universidade Federal de Mi_ 
nas Gerais' com vistas ã Operação Produtividade - Ensino Integrado 
e Ensino Programado - EIEP.

Reunião do Conselho de Reitores do Brasil em São Paulo.

Reunião sôbre o OPI, com o Sr. Superintendente do Insti­
tuto de Planejamento do IPEA - IPLAN em Brasília.

Seminário de Pesquisa sôbre Recursos Humanos em São Paulo.

Reunião com o Extno. Sr. Ministro da Educação e Cultura 
em Brasília.

3 - Missões Internacionais

Mesa Redonda no Chile para discussão de Problemas e Pers 
pectivas da Educação na América Latina.

Conferência de Ministros da Educação da Região Andina, no Peru.
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2 - ESTUDOS E PESQUISAS

2.1 - Instituto de Pesquisas (INPES)

2.1.1 - Atividades Relacionadas com os Projetos de Pesqui­
sas Constantes do Programa do INPES .

Planejamento: Método e Experiências - Encerrados os traba­
lhos de Avaliação de Modelos para a economia brasileira; formulação 
de novo modelo para fins de aplicação em política econômica.

A pesquisa foi incorporada ao Projeto de Modelos Macroeco­
nômicos em realização na PUC como parte do Convênio BNDE-MINIPLAN- 
PUC. Compreende ainda estudo sóbre a promoção industrial na Ingla­
terra, na França e na Itália, e cuja primeira parte deverã estar pron 
ta em julho. ■

Foram produzidos os seguintes documentos: Análise de Macro 
modelos de Economia Brasileira e Projeções Macroeconômicas para 1970/ 
75.

Industrialização do Nordeste - Estão terminadas as tarefas 
relativas aos capítulos iniciais (visão macroeconômica), bem como a 
programação para processamento de dados da SUDENE (projetos), e a re 
visão aos quadros e dos resultados produzidos pelo computador.

Iniciados os trabalhos de processamento de dados da SUDENE, 
relativamente a projetos aprovados e a questionários. Está em início 
também a elaboração do relatório final, encontrando-se igualmente 
nessa fase a análise econométrica baseada no processamento de dados 
da SUDENE. Foi realizada uma viagem a Fortaleza para a conferência 
"0 Nordeste na década 1970/80".

Produziram-se no período os seguintes documentos: seis ca­
pítulos da parte macroeconômica do relatório final, e os capítulos 
sóbre critérios de aprovação na SUDENE e sobre as características do 
nôvo parque industrial do Nordeste.



23 -

Avaliação do Desempenho no Setor Público - Concluídos os' 
•trabalhos relativos aos seguintes pontos: desagregação, por progra­
mas, da Conta do Governo Federal, 1965-1969; estabelecimento da me­
todologia para avaliação do desempenho por programas; preparação da 
metodologia para levantamento de informações sôbre a atividade em 
presarial dos Estados; análise dos dados relativos ao levantamento 
da Conta do Setor Público para os Estados do Rio Grande do Sul, Pa­
raná, Santa Catarina, com informações adicionais necessárias. •

Dentre as tarefas iniciadas mencionam-se trabalhos de de­
sagregação, por programas, da Conta das Autarquias de Previdência So 
ciai, 1965^69; analise de listagem referente à Administração Indire­
ta nos Estados; levantamento da Conta do Setor Público Estadual 19 65­
69. Há tarefas previstas para início nos próximos 2 meses: análises, 
verificações, cálculos de amostras, elaboração de questionários.

No período foram produzidos os seguintes documentos: re­
latório parcial sôbre Pesquisa, metodologia para avaliação relativa 
ao Setor Público, metodologia para levantamento de informações sôbre 
atividade empresarial dos Estados, informações sôbre Pesquisa para à 
reunião com Secretários Estaduais de Planejamento. Foram realizadas 
varias viagens para assinaturas de convênios, análises de informa­
ções e verificação de andamento de trabalhos, realizando-se ainda um 
Seminário sôbre Metodologia pelo IPEA com a colaboração da Fundação 
Getúlio Vargas - FGV, e reuniões em Brasília e com os grupos seto­
riais do IPLAN.

Setor Externo - Concluída a revisão dos dóis volumes da 
Pesquisa de Exportação - Setor Externo, I. Iniciada a leitura e co 
leta de material bibliográfico para o prosseguimento dos trabalhos - 
Setor Externo II.

. Trabalhos com início previsto: relatório preliminar da pes
quisa'Análise institucional da demanda de exportação"; levantamento 
da situação de cada produto do ponto de vista de restrições tarifãri^ 
as; estimativa das disponibilidades de divisas para expansão das im­
portações .
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Documentos produzidos no período: relatório sóbre repre­
sentação do MINIPLAN no General Agreement Tariff and Trade — GATT, 
em Genebra.

Fluxos Interestaduais de Mercadorias — Concluídas a ava- 
liaçao de dados, a classificaçao de dados, a pesquisa bibliográfica 
(Metodologia) e a construção de matrizes de fluxo (três dígitos). 
Estão iniciados os trabalhos de agregação das matrizes de fluxos 
(dois dígitos).

Em prosseguimento encontra-se a pesquisa de dados para 
alguns Estados e se encontram em vias de serem iniciados dois ou­
tros trabalhos, a saber: matriz de fluxos probabilísticos e análi­
se de regressão (cross-section) das matrizes.

Os documentos produzidos foram os seguintes: Relatório I 
de Atividades e Relatório de Pesquisa Metodológica nQs. 1,2,3 e 4.

Realizam-se reuniões, para exame de assuntos pendentes de 
solução.

Colonização Dirigida - Terminada a pesquisa de campo em 
dez núcleos de colonização, situados em Rondônia, Amazonas, Pará, 
GoiáseMaranhão. Foram iniciadas e concluídas as tarefas de apura 
ção dos 140 questionários preenchidos em entrevistas com colonos. 
Previstos os seguintes trabalhos: tratamento estatístico e análise 
dos dados dos questionários; análise comparativa dos dados; análi­
se conjunta dos resultados, contratos com o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária- INCRA e preparo do relatório final.

Documentos produzidos: INPES-, Projeto 08- Colonização Di. 
rigida no Brasil - primeira fase, "A experiência histórica".

Viagens ao Amazonas e Rondônia, bem como a Goiás, Pará e 
Maranhão em objeto de pesquisa. Contatos com várias delegacias do 
INCRA, com a SUDENE e a SUDAM, bem como com os Governos do Amazo­
nas e Pará.
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' Empresas de Economia Mista - Elaborados têrmos de refe 
rência e questionários com informações. Solicitada remessa de ba­
lanços. Iniciadas as leituras de diagnósticos setoriais, estudos 
especiali.zados e relatórios das emprê,sas.

Deverão ser iniciadas as análises das informações, a me­
dida em que sejam recebidas.

Financiamento Industrial - Encontram-se terminados o le­
vantamento bibliográfico e a leitura do material. Iniciadas as ta 
refas de levantamento de dados estatísticos no BNDE e no Banco Cen 
trai, do Brasil.

Serão iniciadas a coleta de dados dos projetos aprovados 
pela Comissão de Desenvolvimento Industrial do Ministério de Indús, 
tria e Comércio - CDI/MIC, e a tabulação dos dados com vistas para 
uma possível agregação segundo setores industriais, tipos de bens 
produzidos, etc.

Estudado para próxima assinatura o convênio entre o INPES 
e o Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais, destinado a estu­
dos de balanços selecionados em três grupos de empresas industri­
ais: cimento, siderurgia, papel e celulose.

Migrações Internas - Realizadas as seguintes tarefas: cor 
respondência de consultas, reuniões para debates de anteprojeto de 
questionário, viagem ao Recife (SUDENE), e exame do "Book-review".

Iniciados os levantamentos de dados para estudo de migra^ 
ções. Analisados os primeiros resultados do Censo-Estudo para al­
guns Estados. Em prosseguimento se encontra a análise da evolução 
da fôrça de trabalho no Brasil, com base na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios - PNAD.

Têm inícios previstos as seguintes tarefas: Contratos pa 
ra assinatura de convênios e para obtenção de financiamentos da 
pesquisa sôbre migrações internas.

Produzido o documento "Book-review" do livro "Dinâmica 
Populacional e Desenvolvimento".
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Agricultura do Nordeste - Revistos os estudos prelimina­
res. Levantamento de dados de fontes secundarias, processamento de 
dados e analise, quantificação de fontes de crescimento, relatório 
preliminar.

Previstos trabalhos de identificação de fontes poten­
ciais e impedimentos; avaliação de programas atuais.

Educação Técnica - Concluída a primeira redação do estu­
do "Eficiência e custo na Escola Secundária". Iniciadas as ativi­
dades destinadas à pesquisa "Educação Técnica". Previsto inquérito 
em indústrias da Guanabara, envolvendo utilização de questionários. 
Foram estabelecidos contatos com a Organização para Alimentação e 
Agricultura das Nações Unidas - FAO, o Instituto Brasileiro de Geo 
grafia e Estatística - IBGE e o Banco Nacional da Habitação - BNH, 
para elaboração de um sistema de indicadores sociais.

Estradas Rurais - Concluído o projeto "Estradas Rurais e 
Desenvolvimento Agrícola", com termos de referência. Concluídos os 
adendos 1 e 2 relativos à explicação teórica da relação causa-efei^ 
to e à discriminação das variáveis.

Iniciada a revisão de literatura, coleta de dados secun­
dários e utilização do computador. Está previsto o levantamento de 
coeficientes técnicos para o modelo de programação linear.

Documentos produzidos:-Projeto de pesquisa "As estradas 
rurais e o desenvolvimento agrícola", com dois adendos. Realizada 
viagem a Viçosa para trabalho junto ao computador. Outras ativida_ 
des: Seminários sóbre tese intitulada "A rodovia Rio-Bahia e o De­
senvolvimento Agro-Industrial" e curso de metodologia e técnica de 
pesquisa.

Zona da Mata - MG - Terminada a tarefa relativa a uso e 
avaliação dos dados da fita da FGV, sóbre pesquisa das condiçoes e 
conômicas nas explorações rurais; igualmente concluída a consulta
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junto ao Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento - 
BIRD e a estruturação do trabalho para o Modelo da Agricultura Bra 
sileira (MAB).

Iniciada a estruturação da III fase do Convênio IPEA/Vi- 
çosa sôbre a Zona da Mata, bem como a monografia sôbre mão-de- 
obra. Prosseguem: a execução do acordo INPES/BIRD sôbre o Modelo 
da Agricultura Brasileira - MAB; o acompanhamento do trabalho da 
FGV sôbre projeção da oferta de produtos agrícolas; e o acompanha­
mento do "survey" da FGV sôbre estabelecimentos agrícolas. Estão 
previstos Seminários do Centro de Treinamento e Pesquisa para o De 
senvolvimento Econômico - CENDEC e Instituto de Planejamento do 
IPEA/IPLAN, bem como uma viagem ao Chile.

Documentos produzidos: absorção de mão-de-obra numa re­
gião agrícola em depressão, a da Zona da Mata; observação sôbre o 
convênio Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNÜD/ 
FAO. Foram realizadas viagens a Washington, a Viçosa e a Brasília 
(Ministério da Agricultura).

Região dos Cerrados - MG - Iniciado o levantamento e a 
análise do acervo de conhecimentos relativos às áreas do cerrado, 
bem como estudos sôbre a metodologia a ser praticada na execução 
dos levantamentos de amostra de propriedades agrícolas do cerrado, 
bem como dos trabalhos de dimensionamento dos mercados atuais e po 
tenciais para produtos agropecuários da região. Será entregue o r£ 
latõrio final da fase A do projeto e será iniciado o levantamento 
relativo ãs partes B e C.

Documentos produzidos: relatório preliminar da fase A e 
metodologia das fases B e C. Viagens foram realizadas a Belo Hori. 
zonte.
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2.2 - Setoriais (IPLAN)

Durante o semestre, foi desenvolvido um amplo trabalho 
de revisão e sistematização do programa de pesquisas setoriais do 
IPLAN.

Depois de analisadas, com cada Coordenador, as propostas 
dos diferentes setores do IPLAN, e bem assim, após discutir essas 
mesmas propostas com a Superintendência do INPES e a Presidência 
do IPEA, foi encaminhada, formalmente, ao Sr. Presidente do IPEA, 
a programação de pesquisas do IPLAN, compreendendo cerca de 39 pro 
jetos de pesquisas nos diferentes setores de Agricultura, Comunica^ 
ções, Energia, Indústria, Saúde e Saneamento, Transportes e Recur­
sos Humanos.

0 programa de pesquisas foi apresentado sob a forma de 
um calendário de projetos, discriminando-se, para cada projeto de 
pesquisa, os dados principais de objetivos, termos de referência, 
prazo de execução, pessoal necessário, coordenador responsável e 
ípronograma de execução.
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2.2.1 - Setor de Agricultura

1) Pesquisas sôbre fertilizantes, defensivos,"cerrados", 
programa de armazenagem, agro-indüstria canavieira, desempenho do 
Setor Agrícola no período 1960/70, diagnóstico das causas de flu­
tuação da oferta agrícola de diversos produtos da - região Centro- 
Sul, tendo em vista não só o I Plano Nacional de Desenvolvimento 
mas também a necessidade de levantamentos destinados a estudos lon 
gos sôbre os aspectos mais importantes do Setor.

■ 2) Levantamentos relacionados com a participação do Se 
tor no Seminário de Desenvolvimento Regional, promovido pelo Minijs 
tério do Interior. ■

3) Pesquisas básicas em conjunto com a Fundação Norte- 
Fluminense de Desenvolvimento Regional para posterior equacionamen 
to e seleção de projetos prioritários, com vistas para o convênio 
celebrado entre o IPEA e a referida Fundação.
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2.2.2 - Setor de Comunicações

- Levantamento das empresas telefônicas e seleção dos mu 
nicípios mais representativos, tendo em vista a previsão de deman­
da de serviços urbanos e interurbanos a prazo médio. Prosseguem os 
trabalhos em colaboração com a Divisão Técnica da Secretaria-Geral 
do Ministério das Comunicações.

- Levantamento da produção agrícola, comercial e de ser­
viços dos 106 municípios selecionados, referidos no primeiro item.

- Pesquisas sõbre políticas de concessão de serviços te­
lefônicos e política tarifaria para elaboração de minutas de porta 
rias ministeriais.

- Aplicação dos resultados da pesquisa "Avaliação do de­
sempenho do Setor Público", em colaboração com o INPES.

- Recursos e aplicações de órgãos vinculados ao Ministé­
rio das Comunicações em 1969 e 1970.

- Estudos relativos à telefonia urbana no País. Os pri­
meiros resultados, sob a forma de considerações sõbre Os fatores 
que restringem o desenvolvimento da telefonia urbana e de sugestões 
para atenuá-los, foram elaborados.
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2.2.3 - Setor de Desenvolvimento Regional

- Coleta de material para elaboração de trabalhos preli­
minares relativos ao documento do I Plano Nacional de Eesenvolvimen 
to - PNDES.

- Pesquisa e estudo em que se destacam os principais as­
pectos da situação financeira dos Estados, para melhor conhecimen­
to da sua problemática.

- Reunião de dados para estudo relativo ao desenvolvimen 
to do Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais. '

- Levantamento de dados relativos ã área cultivada, for­
ça de trabalho e valor bruto da produção nas lavouras de agave, al^ 
godão, banana, cacau, cana-de-açúcar, mandioca e milho da região 
Nordeste.

- Elaboração dos seguintes documentos:

a) "A atuação do Governo Federal na Amazônia", levanta 
mento das principais ações do Governo Federal na Região Amazônica;

b) Levantamento dos principais projetos e programas 
que beneficiaram o Nordeste;

c) "Políticas e Programas de Desenvolvimento Regional 
do Governo Federal"; ’

d) "O Desenvolvimento Econômico da Amazônia". Levanta­
mento de estudos e projetos; e

e) Estudos sóbre a evolução do .Nordeste, período 1947/ 
67. Comportamento da produção e produtividade dos principais pro­
dutos agrícolas da região.
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2.2.4 - Setor de Energia

a) Matriz Energética

0 Setor vem desenvolvendo suas atividades em fases dòs 
tintas.

Os trabalhos da Fase II, em andamento, deverão estar ter 
minados dentro do prazo previsto, com exceção do Estudo-Pilôto Se­
torial referente a Consumo de Energia no Setor Rural, o qual deve­
rá estender-se mais ou menos atê fins de julho, para fornecer da­
dos referentes aos Estados de São Paulo e Paraíba, mas sem prejuí­
zo do início da Fase III dos mesmos estudos para os demais Estado^ 
condição já prevista no planejamento dos estudos-pilôto.

Avaliação do Projeto

O projeto está sendo conduzido segundo três linhas prin­
cipais: ■ ’

a) coleta e avaliação de dados;
b) desenvolvimento dos modelos para análise e projeção 

dos dados;
c) realização de estudos setoriais de caráter piloto.

A coleta e avaliação de dados vêm sendo conduzidas com a 
desejada intensidade junto a tòdas as fontes básicas de dados ne­
cessários ã elaboração das matrizes energéticas. Os problemas re­
lativos ã confiabilidade de dados, à disponibilidade de séries his. 
tóricas, aos graus de desagregação setorial e regional adequados 
aos trabalhos da Matriz, ã classificação de dados por estabelecõmen 
to e ao seu grau de precisão, estão sendo tratados junto a cada ór 
gão. Clima de colaboração e interêsse tem sido mantido entre o 
Projeto e a maioria dos órgãos setoriais ligados ao setor energéti^ 
co. A atuação do Projeto junto a muitos dêsses órgãos tem agido 
como um estimulante a que essa melhoria das informações sobre ofer 
ta e consumo de energia se faça de forma mais rápida e adequada às 
necessidades do planejamento energético.
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As relações com os órgãos setoriais têm sido conduzidas 
sob a égide da Portaria Interministerial nQ 007, de 25-8-70, expe­
dida pelos Ministérios das Minas e Energia e Ministério do Planeja 
mento e Coordenação Geral, que considerou o Escritório Central co­
mo área reservada nos termos do Decreto n° 60.417, de 11-3-67. Es­
sa garantia tem facilitado o intercâmbio de informações com as fon 
tes de dados.

O desenvolvimento dos modelos de análise e projeção dos 
dados tem sido feito de modo a que eles possam se ajustar â dispo­
nibilidade efetiva de dados confiáveis e se tornarem mais precisos 
e rigorosos na medida em que essa disponibilidade aumente.

Os estudos-pilôto estão sendo conduzidos dentro do con­
ceito básico de reconhecer os problemas com que deverão se defron­
tar os estudos setoriais destinados a prever a evolução e as carac 
terísticas da oferta e da demanda de energia de todos os tipos no 
País. ,

Coleta, apresentação, verificação, análise de dados e 
montagem das matrizes ilustrativas; cêrca de 17 mil dados foram sub 
metidos a testes, tendo sido ainda elaborados, em colaboração com 
o IBGE, os questionários parciais de energia para o Censo Econômi­
co e outros, em colaboração com o CNP foram revistos formulários 
de informações das distribuidoras de derivados de petróleo, tendo 
sido ainda preparadas instruções para classificação e codificação 
dos estabelecimentos rurais, industriais, comerciais e outros, bem 
como preparados questionários preliminares de pesquisa de campo 
dos setores cimento, metalurgia dos não-ferrosos, mecânica e ou­
tros que totalizam nove setores distintos. Quanto ao banco de da­
dos , procederam-se ã seleção e compilação de dados para o BD, im­
plantação do BD e preparo de normas, programação e testes do BD; 
nesse particular foram ainda formados arquivos básiaos. Relativa­
mente a modelos de decisão, trabalharam-se modelos de demanda e 
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produção da economia, de demanda de energia, de produção e aloca- 
çao de energia, etc., tendo sido feita ainda a montagem estrutural 
do modelo de decisão e a definição de vãrios elementos, como hori­
zontes de planejamento e ano^base, objetivos operacionais e variá- 
veis-instrumento, desagregação regional e setorial, e outros; os 
trabalhos prosseguem. Foi implantado o Centro de Informações Téc­
nicas , que jã conta com 650 volumes, subscreve 20 periódicos e man 
têm intercâmbios. .

b) A Indústria Petroquímica no Brasil - FatSres de In­
vestimento ■ Concluído o trabalho de pesquisa e elaboração com es­
se título, foi o mesmo apresentado ao 689 Encontro da Associação 
Americana de Engenheiros Químicos, realizado em Houston, USA, en­
tre 1 e 4' de março.

c) Definição dos Parâmetros Básicos para o estabelecimen 
to de diretrizes definitivas do Plano Nacional de Abastecimento de 
Gás Combustível. •

d) Plano de Pesquisa de Campo em andamento, após coleta 
de dados e verificação de confiabilidade, com vistas para Estudos- 
Pilôto Setoriais relativos à Matriz Energética, e cujas atividades 
jã concluídas incluem preparação de Plano, sua apreciação pelo Con 
selho Técnico e Comissão de Fiscalizaçao, estudo de trabalhos ante, 
riores.
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2.2.5 - Setor de Indústria

- Participação em tarefas de Grupo junto ao Conselho Na­
cional de Pesquisas, visando aos trabalhos preparativos para o 'Fh- 
contro de Institutos de Pesquisas Tecnológicas".

Pesquisas visando ao levantamento de dados destinados 
ã redação preliminar de documento relativo ao Plano Nacional de De 
senvolvimento, abrangendo setores os mais diversos, a saber: Quí­
mica, Mineração, Siderurgia e Não-Ferrosos, Mecânica, Elétrica e 
Eletrônica, Não-^Metãlí cos, Papel e Papelão, Têxtil, Produtos Ali­
mentares .

Levantamento relativo ao Potencial de Pesquisa Indus­
trial no Brasil. ■

Produtos Farmacêuticos.

Os demais estudos realizados e em fase de realização 
são os seguintes, conforme a etapa em que se encontram:

Concluídos:

- Cadastro do Parque Industrial Químico Brasileiro

” Fibras Químicas no Brasil

Elastômeros Sintéticos no Brasil

■ - Petroquímica no Brasil ■

Em andamento:

- Potencial de Pesquisa Industrial no Brasil

- Cobre e Estanho

- Plásticos, Intermediários Petroquímicos e Necessida­
des de Petroquímicos de Base

- Azulejos e Cerâmica
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Em fase de estudos preliminares:

- Forjados e Fundidos

Acompanhamento:

- Complexos Industriais (ITALCONSULT)

- Produção de Bens de Capital sob Encomenda
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2.2.6 ■»* Setor de Transportes

Varias atividades foram iniciadas nos primeiros meses do 
período, reunindo-se representantes do Setor com técnicos do BNDE, 
para exame do assunto "Matriz de Transportes" cujos Termos de Refe^ 
rência elaborados, foram discutidos e suas preliminares consolida­
das e enviadas ao Sr. Secretãrio-Geral do MPCG. Elaboraram-se tam 
bém estudos de "Corredores de Transportes", estabelecendo-se ainda 
diagnósticos e perspectivas, indicadores macroeconômicos relativos 
a mão-de-obra em rodovias.

Prosseguindo, os trabalhos no Setor tiveram o seguinte 
desenvolvimento:

Estudos e Pesquisas

Corredores de Transportes

Apresentado ao BNDE documento-proposta para o estudo, 
contendo dados referentes ãs projeções de fluxos de milho e soja, 
trigo e produtos manufaturados.

Perspectivas das Disponibilidades de Transportes para 
Escoamento da Produção Primária para Exportação

Elaboraram-se questionários para vários Órgãos do Rio 
Grande do Sul.

Indicadores Básicos do Setor de Transportes
Entrevistas com técnicos de outros setores do IPEA, sô­

bre o assunto. Levantamento de dados junto aos órgãos, efetuados 
por técnicos do Setor de Transportes e do DNER em viagem ao Rio 
Grande do Sul e Goiás.

Programa Rodoviário
Redação definitiva do Projeto de Pesquisa e elaboração 

dos Termos de Referência preliminares. ■
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Desenvolvimento das Atividades

Apuração dos Custos de Transportes Interurbanos de Passa 
geiros e Carga e Determinação das atuais condições do Sistema Rodo 
viário Principal.

Elaboração de Modelo Econométrico Global de Planejamento 
para o Setor de Transportes.

Levantamento de dados para a elaboração de Diagnostico 
das Rodovias Alimentadoras e de Colonização.

Elaboração da minuta, em primeira aproximação do "paper" 
Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis, trabalho de apoio a pes­
quisa.

Questionários para pesquisa de campo junto aos DER's 
estaduais e distritos do DNER.

- Pesquisa bibliográfica sõbre agricultura de cereais, e- 
laborando^se questionários para vários õrgãos do Rio Grande do Sul: 
Instituto Privado de Fomento ã Soja - INSTISOJA, Federação das Co­
operativas Tritícolas do Sul - FECOTRIGO, Comissão de Triticultura 
Nacional ~ CTRIN e Comissão Central de Levantamento e Fiscalizaçao 
das Safras Frutícolas ~ CCLEF.

- Levantamento de fluxos de mercadorias e fretes cobra­
dos no transporte entre os principais centros industriais, com ro­
teiro, entrevistas, pesquisas bibliográficas, seleção de documen- 

'~tos de apoio e pesquisa básica para um programa global de armazena 
mento intermediário.

- Levantamento, junto aos õrgãos de Transportes, dos re­
cursos para o programa de investimentos 1971-74, para o OPI.

- Elaboração de quadros demonstrativos de Receita e Des­
pesa de capital/ à base de pesquisa, de cada unidade de transporte, 
para o ano de 1971.
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- Análise do sistema tarifário.

- Estudo de viabilidade técnico-econômica do principal 
aeroporto internacional do Brasil.

- Levantamentos e coletas de dados diversos junto aos õr 
gàos de transporte.

- Levantamento da legislação sôbre transportes no D.O.da 
União.
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2.2.7 - Setor de Saúde e Saneamento

Concluído o levantamento de dados objeto do estudo sóbre 
a Política Nacional de Saneamento. Com os dados apurados, encontra 
se em elaboração o documento "Discussão das Metas e Diretrizes Go­
vernamentais para Saneamento Básico na Década 1970/80".
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2.2.8 - Centro Nacional de Recursos Humanos

Os trabalhos realizados no período pèlo CNRH em matéria 
de estudos, assistência técnica, etc., foram os que a seguir se espe 
cificam:

1 - Estudos

- Disponibilidade' de Profissionais Técnicos e Científicos 
de Nível Superior

- Integração Educação Formal - Sistema de Treinamento;As­
pecto Sistema de Treinamento - análise da situação institucional do 
treinamento profissional no Brasil.

- Política de Emprego objetivando fornecer subsídios ã 
elaboração do capítulo sõbre Emprego e Mão-de-Obra no Plano Nacio­
nal de Desenvolvimento. ■

- Preliminar do Plano Brasileiro de Alimentos e Nutrição 
para o Programa de Desenvolvimento.

- Implantação do Core-Curriculum na Ãrea das Ciências Bio 
lógicas,com Utilização, Inclusive, do Método de Ensino Programado - 
para melhorar o ensino ampliando as oportunidades quantitativas de 
educação em nível superior. . .

- Cursos de Pos-Graduação

- Estudo e Preparo do Modelo de Universidade Aberta-e Ver 
sãtil - procurando dar realidade a um sistema universitário flexí­
vel dentro da filosofia da reforma universitária.

- Estudo para Identificação e Elaboraçao de Projetos Prio 
ritários nas Ãreas de Educação e Mão-de-Obra

- Elaboração do Diagnóstico da Radiodifusão - para compl£ 
mentar, através de entrevistas e documentos, os dados referentes aos 
cursos educacionais ministrados pelas emissoras comerciais. -
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- Projeto de "Formação de Prof, de 19 e 29 Graus"

- Projeto de Currículos para o Ensino Fundamental - esta­
belecendo proposições do CNRH relativamente ã adequação dos currfcu 
los dos atuais ensinos primário e ginasial ao Ensino Fundamental.

- Pesquisa sôbre necessidade de treinamento profissional 
nos mercados de trabalho de Recife, Pôrto Alegre, Curitiba, e no Es 
tado da Paraíba, com o objetivo de treinar técnicos em pesquisas p^ 
ra os departamentos regionais do SENAC e do SENAI. O trabalho está 
em fase final de apuração.

- Levantamento de estruturas administrativas e acadêmicas 
das Universidades brasileiras, tendo em vista obter visão global pa 
ra análise das possibilidades de dinamização para a Operação-Produ- 
tividade.

- Pesquisa para o "Projeto da Carta Escolar", objetivando 
oferecer condições de eficiência para a planificação nos setores fun 
damental e médio.

- Obrigatoriedade de Educação Física em todos os níveis 
de escolarização, coleta de subsídios para identificar condicionan- 
tes e limitações. . .

- Estudo da tipologia de mão-de-obra ocupada na economia 
agrícola, pecuária, pesqueira e florestal brasileiras, com o objeti^ 
vo de elaborar classificação de mão-de-obra ocupada no setor primá­
rio. ■

- Sistema nacional integrado de informações em recursos 
humanos, trabalho destinado a organizar cientificamente o material 
informativo referente ãs atividades nacionais de planejamento e ad­
ministração de recursos humanos e educação.
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3 - TREINAMENTO

3.1 - Centro de Treinamento para o' Desenvolvimento Econômico - 
CENDEC

Durante o período sob análise, foram tomadas tôdas as pro 
vidências necessárias para dotar o CENDEC dos recursos materiais e 
humanos necessários para o início das suas atividades em Brasília.

Com êsse objetivo, foi apresentada a programação geral das 
atividades do CENDEC para o corrente ano, compreendendo dois proje­
tos principais: a realização de um curso de projetos,no primeiro se 
mestre, e de um outro sóbre planejamento, no segundo semestre.

As atividades do CENDEC vem se desenvolvendo normalmente, 
podendo-se afirmar que o seu primeiro curso de elaboração e avalia­
ção de projetos constitui um grande sucesso.

O CENDEC passou, desde janeiro, a proporcionar não só tre_i 
pamento de técnicos, mas também a assessorar a Superintendência do 
IPLAN, elaborar apostilas e estudos de interesse para os cursos, to 
mar contatos com organismos nacionais e internacionais para inter­
câmbio de idéias, e a colaborar na seleção e no preparo de pessoal 
técnico para os quadros do MPCG. Iniciou ainda efetivo entrosamen- 
to com as Universidades.

Os trabalhos decorreram normalmente, sendo de salientar 
nos respectivos campos de ação as seguintes atividades: ■

Treinamento - Dois cursos foram preparados, um já inicia­
do a 15 de março, indo até 31 de julho, outro previsto para o perío 
do 5 de julho - 17 de dezembro. 0 primeiro - "Elaboração e Avalia­
ção de Projetos" - visa a proporcionar treinamento e cabedal teóri­
co que habilite o participante a elaborar e avaliar projetos pró­
prios à economia brasileira; com 80 candidatos inscritos, 33 foram 
considerados habilitados de acordo com os conceitos constantes do 
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Regulamento, e jã se encontram estudando cinco matérias distintas. 
0 segundo curso - "Planejamento do Desenvolvimento Econômico" - te­
rá por objetivo proporcionar solida base teórica mediante experiên­
cia jã adquirida; situarã a aplicabilidade do planejamento a uma eco 
nomia em desenvolvimento, dando ênfase ao caso brasileiro. Êsse cur 
so só arregimentará técnicos vinculados a organismos federais por 
serem êstes os que manejam instrumentos de política econômica e 
atuam na formulação de planos globais, setoriais ou regionais.

Curso para Técnicos da SOF - Teve início a 22 de abril e 
deverá terminar a 18 de junho. Destina-se a treinamento interno pa 
ra o pessoal técnico da Subsecretária de Orçamento e Finanças, pro­
porcionando revisão concisa de instrumental teórico, manejo de con­
ceitos fundamentais de economia, treinamento relativo a assuntos e^ 
pecíficos da SOF. Os resultados finais serão apurados mediante sis 
tema de avaliação idêntica ao utilizado para os demais cursos.

Pessoal Técnico Júnior para Crgãos do MPCG - Êste item 
prende-se à colaboração do CENDEC na seleção e preparo do pessoal 
aludido. Dentro dêsse programa, o CENDEC efetuou ainda seleção de 
pessoal para a Subsecretária de Orçamento e Finanças, através de en 
trevistas e prova escrita. Dos 50 candidatos inscritos, 11. foram 
aprovados.

Integração com as Universidades Brasileiras - Foi estuda­
do, elaborado e firmado convênio com a Universidade de Brasília pa­
ra instalação e funcionamento do CENDEC no campus universitário,bem 
como para cooperação técnica entre as partes, 0 programa de recru­
tamento de professores universitários brasileiros para estãgio no 
CENDEC está sendo implantado.

Elaboração de Apostilas - Foram elaboradas pela equipe do 
Centro e por professôres-visitantes vãrias apostilas para uso exclu 
sivo dos cursos. Indicaram-se reproduções de artigos e outros mate 
riais didáticos, com base na experiência em outros cursos,nacionais 
e internacionais.
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3.2 - Outros

Foram autorizadas, no exercício, as indicações de técni­
cos do Setor de Transportes para participar de curso de Avaliação 
de Projetos do Setor de Transportes, a ser promovido pelo Banco Mun 
dial e de especialista do Centro Nacional de Recursos Humanos, para 
participar de um curso de Avaliação de Projetos do Setor Educação, 
a ser patrocinado pelo mesmo Banco.


